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Salvador, 27 de fevereiro de 2020. 

ASua 

Tribunal 
Nesta 

Iëncia o Senhor 
VINICIUS DE BARROS PRESIDIO 

Relator 
Le Contas do Estado da.Bahia 

Senhor Co heiro Relator, 

Ao respeiosamente cumprimentá-lp, reporto-me a NotWcacão no, 000207/2020, 

referente ab mèessó TCF. 00039412020, qüe frata da auditthiatafiva a Análise do 

Legado &a onta Unica do Tesourd Estadual - CUTE. 

Em que p so o relatório de auditoria indicar "pela regularidade dos procedimeñtos 

empreendi os pela SEFAZ, visando a regiñarizaçào das pendências da conta CUTE" 

27), fa±-sé necéssarlO tec& algunas coñsidetaOeS sobre tbdo 0 processo, 

observand a contextualizaçãth e a perpectiva histérica. 

Inicialinen e, é importante enf'atizar quo o processo do prospecçao do urn novo sistema 

do Orçam So, Contabilidade e Fthancas teve como principal motivador a necessidade 

de 0 Go%erno do Estado da Bàhia dispor de uma ferrainenta de tecnologia da 

informacâd cuja engenharia contábil observasse aderéncia ao advento das novas Normas 

Brasileiras de Contabilidade Aplicada ao Setor Püblico - NBCASP, conforme 

esclareeidc1 em informaçöes prestadas pela SEFAZ e, inclusive, registrado no relatório 

de auditori (pág. 10). 

Como todd wocsso.de  mudanca cit &ande porte e corn alto hfvel do complexidade, ha 

a ocorr6nc a, no curto prazo, do problemas do vários matizes, como foi o caso da 

pendencia la conciliaçao da CUTE. Entretanto, no médio prazo, 6 possilvel constatar o 

Fágma I de 	 I  
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acerto da implantaçAo d? Sistema Integrado de Orçarnento, Contabilidade e Finanças I 

FIPLAN, a partir de algumas evidéncias: 

a) celeridade ties 'processosde encerrarnentoe abertura deexercicio Corno 

exernplo, o cxercicio 2019 foi encerrado no 100  dia util e o exerciejo 2020 

foiabertonol3°diautjl; 

b) cumprimento dos prazos de irnplantacAo de novas rotinas e procedirnentos 

estabelecidos pela Secretaria do -Tesouro Nacional STN, órgào normativo 

federal, comO das cargas para o Sistema de Informaçôes Contábeis c Fiscais 

do Setor PiThlico Brasileiro - Siconfi e para a Matriz de Saldos Contábeis - 

MSC; 

rcduçâo gradativa e sistemática :das pendéncias de caráter operacional 

registradas em apontamentos dos órgâos de control; notadainente o 

Tribunal de Contas do Estado - TCE;• 

maior controle sobre a disponibiidade de recursos páblicos, estando a Bahia 

cntre os Entes Federativos -que dispôern de registro dos valorcs •por 

Destinacäo de Recursos T PR dentro de cada conta corrente bancária (aqui, 

.designada corno Conta Bancária dc.OrgAo —.CBO). 

E importante réssaltar que as NBCASP se constituem ria implementncAo de urn novo 

paradigina de registros contábeis para o Setor Pübliáo, corn importantes diferenças em 

relaçAo ao modelo anterior, .inviabilizando estratégias de implantação do FIPLAN que 

considerassem, "pclo menos no primeiro exercIcio de sin implantaçAo, ter mantido 

sirnultaneamente o sistema SICOF ou implementado • urn projeto-pioto em tuna 

determinada secretaria", como sugerido no relatorio de auditoria ág. 26). 

Dentre as rnudanças trazidas pélas nvas NBCASP, convergidas as Normas 

Intemacionais -de Contabilidade para o Setor Püblico (IPSAS, na sigla em inglés), é 

possivel destàcar como mais relevantés: 

a) implantaçAo de Piano de Contas Unico (PCASP) para todos os Entes da 

FederaçAo, corn formataçAo muito próxima do utilizado por entidades do 

setor privado, e muito divergente daquele adotado no antigo Sistema 

Pagina2de4 
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Inthtthacoès Conthbai e Financeirâs - SCOF, fenathentaáiibstituidà polo 

FIPLAN; 

b) possibilidade tie reconhecitnento créditos (ativos) e débitos (passivos) polo 

Principió da Compete4tña, p0± intermédio dás fimcionalidades no FIPLAN 

denominadas, respectikarnente, Reconhecimento do Ativo por Competéncia 

RAC e Reconhecimento do Passivo por Competéncia RPC. Saliente-se 

que o SICOF nào permtia essereconhecimento; 

a) migracAO, por interméib do PCASP das ontas que contabilizarn os atos 

potenciais, das classes de contäs patrimOriiais paracontas do connie, sendo 

tecnicamente mais adekuado, visto que os atos potenciais podem, como o 

nome já indica, poteAcialmente impactar O patriinônio. No SICOF, o 

impacto desses atos eta registrado no momento do scu reconhecimento, 

perdendo, assim, a carabterisfica de potencialidade. 

Acerca do aldo (R$ I 1.239,37) e da quthtidade tie registros (266.452) nào ana.lisados, a 

	

decisâd 	nAb so tar continuidabe ao trabaiho foi baseada na avaliaçAo de gestão 

quanto a laçAo custo-beneticlo. gntende.se  que isto está suhcientem6& detaihado na 

Nota Técnca no 06 e transcrito pan a relatório de auditoria (pãg. 11-12), sendo que a 

propria e4upe desse Tribunal dé Contas reconhece que os registros regularizados 

"pernñtemque so tenha urn razoavöl nivel de confiança" (pág. 13) no trabaiho realizado 

pelaequipqdaSEFAZ. 

Relativamdnte a fatha apontadano telatOrio de auditotia (ig. 24, subitem Histórico dos 

lançamentI

deanalisar 

s em desconformidade dam a 110 2000 (Ri) do CFC), é relevante relembrar 

	

que so 	ni dos primeiros lançamentos realizados no trabalho de saneamento do 

	

legado 	UTE. Naquele momento inicial, a equipe responável tinha a sna frente o 

	

desaflo 	cerca do 2,5 iiithôes de registros, entre extrato bancário e razAo 

contábil, e jima pendência do R$ 442,77 milhöes, de lançarnentos realizados ao longo de 

quafro an0g (2013 a 2016), a partir de distintos procedimentos oØracionais. 

Ad longo dotrabaiho,buscou-se a orreçào dessa faiha pan us iançmentoS seguintes, 

corn o de4amento dohistorico.en notas téenicas especificas. 

Página Sde 
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Complementarmente, cabe a registro de que tai faiha näo inviabilizou o trabaiho da 

equipe . de auditoria desse Tribunal de Contas, visto que as omissôes foram 

tempestivamente sanadas, a partir de pedido de mformaçöes da equipe do TCE, como 

reconhecid6no relatotio de auditoria (na mesma pág. 24). 

Por fim, é relevante registrar que, ao longo dos anos, modificagbes em rotinas de 

trabaiho, procediinentos operacionais, orientaçOes técnieas e flincionalidades do 

FJPLAN foram implementados (vet exemplos no.  item "e" subitens do relatório de 

auditoria, pág. 12), de modo eliminar a major parte das causas que deram origem àquele 

valor de pendéncia. 

Isw permitiu o aperfeiçoamento do processo de conciiacào diana da cUTE, a principal 

conta bancária do Governo do Estado da Bahia, o que ocorre dianiamente desde 

janeiro/201 7 e perdura ate os dias atuais, como constatado também pela equipe de 

auditoria dessa Cone de Contas ág. 27). 

Diante do exposto, corn os escl4recisnentos adicionais acima apresentados, é nossa 

expectativa pelo reconhecimento por V. Ex.a quahto ao pleno atendimento as' 

recomendaçôes emanadas pelo TCE em relaçäo ao saneamento do legado da CUTE, 

relativamente ao perIodo 2013 a 2016. 

Respeitosamente, 

Al enY 
Murilo Cameiro da Costa 
Auditor Fiscal da. Scretania da Fazenda do Estado da Bahia 
Diretor do Tesouro - SEFAZ/SAF/DEPAT 

Pagina4de4 
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Quadro de Assinaturas
Este documento foi assinado eletronicamente por:

Larissa Carregosa de Carvalho
GEPRO - Assinado em 05/03/2020

Sua autenticidade pode ser verificada no Portal do TCE/BA através do QRCode ou
endereço https://www.tce.ba.gov.br/autenticacaocopia, digitando o código de
autenticação: KWMZC0MDC1


